
obra de som bras

as sombras penetram 
nas minhas sombras 
as lutas de ontem 
são lutas de sombras 
as mulheres de ontem 
sombras de mulheres 
o céu uma sombra de céu 
de ontem
sombra são meus anos

perto amigáveis criminais 
de antes
agora quase sombras 
atrás de mim
os gritos de ontem sussurros 
na sombra do vento 
atrás de mim as caras 
cores de sombra

sombra são minhas noites 
sombras de noites 
sombra são minhas obras

e eu sou uma sombra 
que outras sombras 
lançam contra o futuro 
contra outras noites 
contra outras caras 
para novas obras

sombra são minhas obras
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